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1. INTRODUÇÃO 
 

Na busca por prédios mais eficientes com melhores desempenhos, os estudos 
sobre umidade ganharam atenção dos pesquisadores da área, pois a umidade é 
uma das manifestações patológicas mais presente nas construções, e pode afetar 
o ar do ambiente interno, criando um lugar propício para o crescimento de fungos 
filamentosos prejudicais ao bem-estar do usuário. (ZANONI,2015).  

Segundo Gonzáles (2013), essa manifestação patológica surge com mais 
evidência em construções de baixa qualidade e com sistemas construtivos mal 
resolvidos. Por isso é de suma importância entender o comportamento do 
transporte de umidade e vapor nas construções e as manifestações patológicas 
que se desenvolvem: mofo, degradação e desconforto térmico. (MENDES,1997). 

Segundo Morishita (2020), condições climatológicas também influenciam 
diretamente na condensação das superfícies e nas características dos sistemas 
construtivos, e consequentemente no desempenho higrotérmico das edificações. A 
condensação está vinculada a umidade que pode ser superficial – na superfície do 
material e   intersticial quando ocorre no interior do material.  

No Brasil, a norma técnica de desempenho, NBR 15575 (ABNT,2021), 
apresenta de requisitos mínimos quanto ao desempenho térmico, mas não 
menciona sobre o comportamento higrotérmico. Por isso as simulações 
higrotérmicas em nosso país são prejudicadas, pois não temos uma base de dados 
referentes as propriedades higrotérmicas dos materiais. (ZANONI,2015). Essa 
ausência de informações dentro da norma, mostra a importância de realizar 
estudos sobre o risco da umidade em todo país, para compreender melhor o 
desempenho higrotérmico (MORISHITA,2020). 

Também no âmbito nacional, temos uma Diretriz que avalia a técnica de 
paredes estruturais de concreto moldadas “in loco”, apresentando um método 
simplificado de análise do desempenho higrotérmico de paredes maciças de 
concreto, que faz menção ao período máximo de condensações superficial das 
paredes.  Diretriz SINAT Nº001 – Revisão nº03. Essa Diretriz foi criada para 
prevenir patologias associadas a umidade, mas se torna ineficaz pois só avalia a 
ocorrência de condensação superficial. (AFONSO,2018; SINAT,2017). 

No âmbito internacional, ISO 13788 (ISO, 2012), BS EN 15026 (BS EN, 2007) 
e a ASHRAE Standard 160 (ASHRAE, 2021) são as normas que apresentam em 
suas redações o desempenho higrotérmico dos sistemas construtivos. 

Dentro desse contexto o software Wufi Pro 6.5 analisa como os sistemas 
construtivos se comportam quando são expostos a condições climáticas e 
ambientais diferentes. O programa tem disponível dados dos materiais e 
componentes com propriedades higrotérmicas, mas também possibilita o usuário 
criar um banco de dados com seus materiais e propriedades. 



 

 

Para caracterização dos materiais no Wufi, conforme o clima do nosso país, 
será necessário a realização de alguns ensaios em laboratório, pois não 
disponibilizamos dessas informações nos bancos de dados do Brasil. 

O objetivo desse artigo é apresentar o estado inicial do desenvolvimento de uma 
pesquisa na área de conforto e sustentabilidade do ambiente construído, que busca 
estudar o comportamento dos sistemas construídos, com relação ao transporte de 
umidade, nas zonas bioclimáticas do Brasil. 

 
2. METODOLOGIA 

 
O método de elaboração da pesquisa, prevê a utilização de simulações 

computacionais, no programa Wufi Pro 6.5, sendo essa a estratégia para analisar 
o impacto dos efeitos das normas europeias em relação ao comportamento dos 
materiais nas zonas bioclimáticas do Brasil. 
Essa pesquisa acontecerá em 3 etapas: 

 
● 1º Ensaios de blocos cerâmicos, junto ao laboratório da UFGRS, a fim 

de obter dados das variáveis necessárias para a simulação no 

programa Wufi Pro 6.5. 

Esses ensaios serão baseados nas normas ISO 12572 (2001) -
Desempenho higrotérmico dos materiais de construção e produto e na 
ISO 15148 (2002) - absorção de água – medida pelo corpo de prova – 
bandeja, determinação do coeficiente de absorção do vapor da água 
por imersão parcial.  

● 2ª Modelar a parede de bloco cerâmico no programa Wufi, utilizar os 

dados do ensaio em laboratório, com as seguintes variáveis: coeficiente 

de transporte de vapor por capilaridade, coeficiente de sorção e 

dessorção por capilaridade. 

 

● 3º Simular a analisar os resultados obtidos na simulação: como a 

formação de fungos filamentosos e condensação superficial nos 

sistemas construtivos utilizados no país. 

 

3. RESULTADOS DE DISCUSSÃO 

 
 Como resultados esperados, o autor almeja conseguir realizar esses ensaios 
e começar a construir uma base de dados nacional capaz de preencher a lacuna 
nas normas brasileiras, como também contribuir nas simulações computacionais 
alcançando parâmetros mais realistas a fim de se obter um desempenho 
higrotérmico satisfatório dos sistemas construtivos. 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
 

Com esta pesquisa o autor pretende contribuir nas discussões sobre o 
comportamento do desempenho higrotérmico nos sistemas construtivos para zona 
bioclimática do Brasil, a fim de melhorar a qualidade e durabilidade das edificações.   
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